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RESUMO: O presente artigo pretende demonstrar 
a importância da integração entre a formação 
profissional técnica e ensino propedêutico a 
partir da análise dos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos Técnicos integrados oferecidos no 
Instituto Federal de Rondônia Campus Porto Velho 
Calama. O objetivo deste trabalho foi investigar 
as características do currículo desenvolvido nos 
cursos técnicos integrados oferecidos pelo referido 
Campus através da análise dos PPC’s, e, a partir 
dessa análise, investigar se esses documentos 
contemplam os objetivos institucionais. Para isso 
foi realizada uma contextualização histórica sobre 
as principais políticas relacionadas à educação 
profissional e tecnológica e uma breve discussão 
sobre a evolução do currículo na educação 
brasileira, situando o Campus Porto Velho Calama 
nesse contexto de evolução. Foi possível verificar 
que os projetos atendem às demandas legais, e 
possuem em suas justificativas e objetivos forte 
influência para desenvolvimento do currículo 
técnico ficando a base comum em segundo plano. 
Apesar dos documentos indicarem a importância 

de integração entre os currículos percebe-se 
que a matriz curricular não tem favorecido essa 
integração e por essa razão pode-se afirmar que 
os projetos pedagógicos implantados atendem 
parcialmente aos objetivos institucionais.
 PALAVRAS-CHAVE: Base comum. Ensino Técnico. 
Educação Profissional.

ABSTRACT: This article aims to demonstrate the 
importance of integration in technical training and 
didactic teaching based on the analysis of the 
Pedagogical Projects of the Integrated Technical 
Courses offered not Campus of the Federal Institute 
of Rondônia Porto Velho Calama. The objective of 
this work is to investigate how characteristics of the 
curriculum developed in the integrated technical 
courses offered by the referred one. Campus 
through the analysis of the PPCs, and from the 
analysis, investigate whether these documents 
contemplate the institutional objectives. For 
this reason, a historical contextualization was 
carried out on the main policies related to 
professional and technological education and a 
brief discussion about a curriculum development 
in Brazilian education, placing the Campus Porto 
Velho Calama in the context of evolution. It was 
recommended the payment of requests to meet 
the legal demands, and has in its justifications and 
objectives strong influence for the development 
of the technical curriculum becoming a common 
base in the background. Although the documents 

O CURRÍCULO DESENVOLVIDO NO CAMPUS PORTO VELHO 
CALAMA: UMA ANÁLISE A PARTIR DOS PPC’S 

DOS CURSOS TÉCNICOS INTEGRADOS

CAPÍTULO 18



Impactos das Tecnologias nas Ciências Biológicas e da Saúde Capítulo 18 151

indicate the importance of integration between curricula, it is perceived that a curricular 
matrix has not favored this integration and for this reason it can be affirmed that the 
implanted pedagogical projects partially meet the institutional objectives.
KEYWORDS: Common base. Technical education. Professional education.

1. INTRODUÇÃO

No decorrer da história da Educação até o século XIX é possível verificar que foram 
propostos e implementados diferentes concepções para o currículo com forte influência 
de teorias de justiça social, contribuições filosóficas, sociológicas e antropológicas, além 
das questões relacionadas às teorias de ensino-aprendizagem, todavia, eram inexistentes 
propostas sistemáticas de experiências de ensino uma vez que prevalecia a educação 
propedêutica voltada para as elites e sua formação como dirigentes. 

Segundo Pamplona (2010) essa análise histórica ressalta que a educação brasileira 
seguia no sentido de atender claramente às elites políticas e ao trabalho intelectual, 
deixando o trabalho manual em segundo plano, e este sendo destinado aos ex-escravos e 
aos pobres e abandonados, enquanto que o trabalho intelectual era reservado aos homens 
livres. Os autores afirmam ainda que a dualidade na educação brasileira decorre desse 
contexto histórico de dualidade social, acentuada no Brasil Império, por vir apoiada em 
aspectos legais que garantiam a manutenção de direitos para os oriundos das classes mais 
altas, impedindo a livre ascensão social das classes menos favorecidas economicamente, 
mantendo a educação propedêutica e a profissional em duas vias separadas, caracterizando 
a forte discriminação que o Estado assumia através de seus aparelhos.  

Nesse contexto, Schubert (1986) citado por Brasil (1997) afirma que o currículo 
nos anos anteriores a 1900, enfatizava valores baseados nas tradições históricas do 
ocidente, sendo que, no tocante à educação dos menos favorecidos, o currículo era 
centrado basicamente no desenvolvimento de habilidades profissionais com sistemas de 
aprendizado por artesãos com treinamento domiciliar.

No século XX emerge a preocupação em preparar operários para o exercício 
profissional, é a partir de 1909 que o Estado brasileiro assume a educação profissional e 
cria 19 escolas de artes e ofícios em diferentes unidades da federação, sendo essas, as 
precursoras das escolas técnicas estaduais e federais. Ainda assim, contextualizadas em 
um período em que o desenvolvimento industrial praticamente inexistia, essas escolas 
tinham a finalidade moral de repressão: educar pelo trabalho, os órfãos, pobres, e desvalidos 
da sorte, retirando-os das ruas, caracterizando-se como política pública moralizadora da 
formação do caráter pelo trabalho.  (KUENZER, 2007)

Foi a partir de 2008, com a criação da Rede Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica, que a educação profissional, em termos universais, e no Brasil em particular, 
buscou inverter os conceitos inicialmente propostos para essa modalidade de educação, 
ressaltando sua importância como elemento estratégico para a construção da cidadania e 
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para uma melhor inserção de jovens e trabalhadores na sociedade contemporânea, plena 
de grandes transformações e marcadamente tecnológica. 

Foi nesse contexto de reorganização da rede federal de educação profissional que 
surgiu o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), cuja Missão 
é promover educação científica e tecnológica de excelência no Estado de Rondônia voltada 
à formação de cidadãos comprometidos com o desenvolvimento e a sustentabilidade da 
sociedade.

Segundo seu PDI (2014-2018), em suas atividades, o IFRO valorizará o compromisso 
ético com responsabilidade social, o respeito à diversidade, à transparência, à excelência 
e à determinação em suas ações, em consonância com os preceitos básicos de cidadania 
e humanismo, com liberdade de expressão e atos consonantes com os preceitos da ética 
pessoal e profissional, com os sentimentos de solidariedade, com a cultura da inovação e 
com os ideais de sustentabilidade social e ambiental.

Assim, este trabalho possui como objetivos, investigar as características do currículo 
desenvolvido nos cursos técnicos integrados oferecidos pelo Campus Porto Velho Calama 
através da análise dos Projetos Pedagógico dos Cursos - PPC’s, e a partir dessa análise, 
investigar se esses documentos contemplam os objetivos institucionais. Para isso será 
realizada uma contextualização histórica sobre as principais políticas relacionadas à 
educação profissional e tecnológica e uma breve discussão sobre a evolução do currículo 
na educação brasileira, situando o Campus Porto Velho Calama nesse contexto de evolução 
para finalmente, apresentar os resultados encontrados a partir da análise do conteúdo dos 
PPC’s.

2 | HISTÓRIA, LEGISLAÇÃO E CURRÍCULO EM EPCT       

Embora a Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica tenha sido instituída 
pela Lei N° Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que reorganizou a rede profissional, 
científica e tecnológica composta pelas escolas técnicas, agrotécnicas e CEFETs, trata-se 
de uma rede centenária de educação, que teve origem através do Decreto 7.566, de 23 
de setembro de 1909, assinado pelo Presidente Nilo Peçanha, que criou 19 escolas de 
Aprendizes Artífices, que atendia preferencialmente as pessoas que são consideradas de 
baixa renda.

Conforme seu PDI (2014-2018), o IFRO é resultado da integração da Escola Técnica 
Federal de Rondônia, à época em fase de implantação e da Escola Agrotécnica Federal 
de Colorado do Oeste, com 15 anos de existência. Sobre a história da Rede Federal em 
Rondônia é possível listar os seguintes fatos históricos:

1993 – criação da Escola Agrotécnica Federal de Colorado do Oeste através da Lei 
No. 8.670, de 30/06/93;

1993 – criação da Escola Técnica Federal de Porto Velho através da Lei No. 8.670, 
de 30/06/93, porém não foi implantada;



Impactos das Tecnologias nas Ciências Biológicas e da Saúde Capítulo 18 153

1993 – criação da Escola Técnica Federal de Rolim de Moura através da Lei No. 
8.670, de 30/06/93, também não implantada;

2007 – criação da Escola Técnica Federal de Rondônia, Lei No. 11.534, de 25/10/07, 
com unidades em Porto Velho, Ariquemes, Ji-Paraná e Vilhena;

2008 – autorização de funcionamento da Unidade de Ji-Paraná através da Portaria 
No. 707, de 09/06/08;

2008 – criação do IFRO, através da Lei No. 11.892.  Nessa nova configuração, tem-
se uma Reitoria com sede em Porto Velho e os seguintes Campus: Campus Ariquemes, 
Campus Colorado do Oeste, Campus Ji-Paraná, Campus Avançado Cacoal, Campus Porto 
Velho e Campus Vilhena.

 2009: início das aulas do Campus Ji-Paraná e dos processos de expansão do IFRO.
 2010: Início das atividades dos Campi Ariquemes, Cacoal, Porto Velho Calama e 

Vilhena 
 2011: inícios das atividades do Campus Porto Velho Zona Norte. 
 2015: início das atividades do Campus Guajará-Mirim.
No tocante ao Campus Porto Velho Calama objeto de nosso estudo, sua história 

remonta à Lei nº. 8.670, de 30/06/93 que criou a Escola Técnica Federal de Porto Velho, 
porém não foi implantada. A Escola Técnica Federal de Rondônia foi criada através da 
Lei nº. 11.534. Em 14 de março de 2008 foi realizada a primeira Audiência Pública a 
respeito da implantação da Escola Técnica Federal de Rondônia, de Porto Velho, ocasião 
em que a Prefeitura Municipal doou uma área de 68 mil m² para a construção do Campus, 
na Av. Calama. Em dezembro daquele mesmo ano as Escolas Técnicas Federais, Escolas 
Agrotécnicas e os CEFETs foram unificados sob a denominação de Institutos Federais, 
por meio da Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Atualmente no Campus Calama 
oferta os seguintes cursos: Técnico em Edificações Integrado e Subsequente ao Ensino 
Médio; Técnico em Eletrotécnica Integrado e Subsequente ao Ensino Médio; Técnico em 
Informática Integrado ao Ensino Médio; Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio; 
Licenciatura em Física; Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas.

Nota-se que os cursos ofertados pelo Campus Calama apresentam características 
tecnicistas visando atender o mercado de trabalho, porém, considerando os objetivos 
atuais da Rede Federal, os cursos oferecidos pelo Campus visam também a integração 
do ensino técnico com o ensino médio regular, objetivando que além de mão de obra 
qualificada sendo colocada no mercado de trabalho, também seja formando profissionais 
com consciência política, pesquisadores, formadores de opiniões, não apenas mão de 
obra.

 Para se construir um currículo primeiramente é preciso fazer um levantamento de 
para quê, para quem e qual o conteúdo e método a serem utilizados considerando os 
aspectos instituídos pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN, em que 
o currículo deve considerar os princípios de liberdade e os ideais de solidariedade humana 
visando o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania 
e sua qualificação para o trabalho. 
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De acordo com Sacristán (1999) o currículo é a ligação entre a cultura e a sociedade 
exterior à escola e à educação; o elo entre o conhecimento e cultura herdados e a 
aprendizagem dos alunos; entre a teoria (ideias, suposições e aspirações) e a prática 
possível, dadas determinadas condições. 

Embora tenham sido realizadas inúmeras reformas na busca de estabelecer 
como o currículo deveria ser organizado e implementado, tradicionalmente o currículo 
era desenvolvido em áreas específicas e dividido em disciplinas. Nesse processo os 
professores assumiam uma participação passiva, atuando apenas como implementadores 
do currículo que havia sido previamente determinado por especialistas. Os conteúdos e as 
metodologias empregadas no ensino representavam possuíam uma visão unilateral que 
atendia aos interesses da classe dominante.

Em 1971, a LDB transforma de maneira compulsória todo currículo do segundo grau 
em técnico-profissional, nesse contexto histórico um novo paradigma se estabelece: formar 
técnicos sob o regime da urgência. Nesse tempo, as Escolas Técnicas Federais aumentam 
expressivamente o número de matrículas e implantam novos cursos técnicos.

A compreensão dos diferentes momentos históricos que marcam os estudos e 
o desenvolvimento do currículo como um campo de trabalho no cenário educacional é 
condição necessária para se entender a realidade escolar. 

No Brasil, durante um longo período, perdurou a ideia de que a educação profissional 
fora destinada aos filhos das classes sociais menos favorecidas, enquanto que o ensino 
clássico deveria ser frequentado apenas pelos filhos das elites dirigentes do país. Este 
dualismo história da educação brasileira perdurou até meados do séc. XX, quando a 
educação profissional passou a ocupar papel fundamental no campo das mediações das 
práticas educativas no sentido de atender as exigências do capitalismo.

Esse histórico do ensino técnico profissional no país evidencia a dificuldade encontrada 
na tentativa de fazer com que o ensino técnico fosse incorporado à educação básica, 
fortalecendo a divisão entre a educação básica e o ensino técnico profissional. No fim da 
década de 90, mais precisamente 1996, teve início a reforma do ensino médio e técnico, 
com a criação da nova Lei de Diretrizes e Bases para o ensino médio e profissionalizante. 
Conforme o parecer, em 1996 o Decreto Lei 2.208/97, regulamentou e tornou a educação 
profissional uma modalidade desvinculada do ensino médio regular e independente, 
formalizando a divisão entre ensino regular e profissionalizante.

O Decreto nº. 2.208/97, o Programa de Expansão da Educação Profissional (PROEP) e 
as ações deles decorrentes ficaram conhecidos como a Reforma da Educação Profissional. 
Nesse contexto, o ensino médio retoma legalmente um sentido puramente propedêutico, 
enquanto os cursos técnicos, agora obrigatoriamente separados do ensino médio, passam 
a ser oferecidos de duas formas, concomitantes ou subsequentes ao ensino médio

Juntamente com o Decreto no. 2.208/97, que estabeleceu as bases da reforma 
da educação profissional, o governo federal negociou empréstimo junto ao Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) com o objetivo de financiar a mencionada reforma 
como parte integrante do projeto de privatização do estado brasileiro em atendimento à 
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política neoliberal, determinada desde os países hegemônicos de capitalismo avançado, 
dos organismos multilaterais de financiamento e das grandes corporações transnacionais. 
Esse financiamento é materializado por meio do PROEP. 

Apesar do programa receber muitas críticas no tocante ao esquema de privatização 
que acabou transferindo um considerável montante de recursos públicos à iniciativa 
privada, é necessário reconhecer que a reforma da educação profissional e o PROEP foram 
coerentes com a lógica neoliberal que os patrocinou, e, ao serem analisados a partir deste 
prisma, contribuíram positivamente para o desenvolvimento do ensino técnico no Brasil.

No ano de 2003, através do governo federal, são editadas novas medidas para 
a educação profissional e tecnológica. Há a substituição do Decreto n° 2.208/97 pelo 
Decreto n° 5.154/04, eliminando uma série de restrições na organização curricular e 
pedagógica e na oferta dos cursos técnicos.

A proposta de reestruturação do ensino médio vem ao encontro dessas mudanças, 
salientando o desafio de romper a divisão entre educação básica e profissional, uma vez 
que se tenha “[...] um ensino médio de qualidade para todos e no qual a articulação com a 
educação profissional técnica de nível médio constitui uma das possibilidades de garantir 
o direito à educação e ao trabalho qualificado” (BRASIL, 2008).

Atualmente a educação profissional no Brasil é consensualmente entendida pela 
sociedade como importante para o desenvolvimento da nação, embora ainda existam 
divergências e tensões quando se trata de seus objetivos e metas. Abordar sobre o 
desenvolvimento da educação profissional no Brasil favorece a elucidação da configuração 
histórica dessa modalidade de ensino, demonstrando seus enfrentamentos e limitações, 
todavia, é inegável que os embates já travados foram e estão sendo válidos na busca de 
superar alguns cenários e caminhar rumo a novas e promissoras reflexões no desenvolver 
da história.

3 | TEORIAS CURRICULARES E O CURRÍCULO  DO CAMPUS CALAMA

O currículo escolar não pode ser compreendido como uma simples enumeração de 
conteúdos e diretrizes a serem trabalhados em sala de aula pelos professores ao longo 
da vida escolar dos alunos, trata-se de uma construção histórica e também cultural que 
sofreu, ao longo do tempo, transformações em suas definições. Dessa forma, podemos 
distinguir três notórias teorias curriculares: a tradicional, a crítica e a pós-crítica.

A teoria de currículo tradicional foi promovida na primeira metade do século XX, 
sobretudo por John Franklin Bobbitt, que associava as disciplinas curriculares a uma 
questão puramente mecânica. Nessa perspectiva, o sistema educacional estaria em 
sua essência atrelado ao sistema industrial, e fortemente influenciado pelo paradigma 
da administração científica, também conhecida como Taylorismo. De acordo com Silva 
(2007), o currículo na perspectiva tradicional trata o conhecimento como sendo objetivo e 
estático, cabendo ao professor o papel de transmiti-lo e ao aluno recebe-lo como receptor 
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passivo. A teoria tradicional, define que os objetos de ensino são os saberes privilegiados 
pelo contexto sócio-cultural da classe dominante, ignorando-se a cultura dos grupos 
marginalizados. 

Na teoria curricular crítica, o foco desloca-se para as questões de ideologia, saber e 
poder, que se julga ser disseminadas principalmente pela escola. Baseando-se numa visão 
neomarxista, essa tendência assume que a escola e a educação objetivam a reprodução 
das estruturas de classe da sociedade capitalista através do currículo. Essa teoria produziu 
uma concepção mecanizada de currículo que perdura até hoje, mas ela abriu espaço para 
o campo político e econômico, conferindo ao currículo conteúdos implícitos de dominação 
e poder, através da ideologia dominante. Semelhante à concepção tradicional, nessa 
concepção, “o educador exerce sempre um papel ativo, enquanto o educando está limitado 
a uma recepção passiva” (Silva, 2007).

Já a visão pós-crítica é proposta na perspectiva de ampliação e modificação de certos 
conceitos apresentados na teoria crítica, e, vale ressaltar que apesar de ser pós-crítica não 
implica a superação total da teoria anterior, podendo ser considerada uma combinação. 
Nessa nova teoria o poder continua sendo enfatizado, porém torna-se descentralizado e 
multiforme uma vez que o mesmo se espalha a rede social. O sujeito não é mais o centro 
da ação social, mas observa-se a emergência de uma identidade descentrada, múltipla 
e fragmentada; substitui-se as grandes narrativas e o objetivismo pelo subjetivismo das 
interpretações parciais e localizadas. (Silva, 2007).

Após conceituarmos as principais teorias sobre o currículo iremos apresentar e discutir 
as principais características do currículo desenvolvido nos cursos técnicos integrados do 
Campus Calama a partir nos Projetos Pedagógicos dos Cursos .

Ao analisarmos a apresentação e justificativa dos cursos percebemos que possuem em 
média 3.727 horas, sendo o período de integralização mínimo de quatro anos, é importante 
ressaltar que dois dos cursos oferecidos citaram em suas justificativas a construção das 
usinas do Madeira para evidenciar a demanda por profissionais qualificados nas áreas de 
edificações e eletrotécnica. 

Ao considerarmos as justificativas e os objetivos dos cursos notamos que parte dos 
cursos considera a missão institucional de promover educação científica e tecnológica 
voltada à formação de cidadãos comprometidos com o desenvolvimento e a sustentabilidade 
da sociedade, todavia não fica claro no decorrer do documento ou mesmo nas ementas 
das disciplinas como isso será implementado, com exceção de disciplinas que tratam do 
tema ambiental. 

Quando analisamos os documentos na busca dos valores institucionais de 
compromisso ético com responsabilidade social, o respeito à diversidade, à transparência, 
à excelência em suas ações, em consonância com os preceitos básicos de cidadania e 
humanismo, ética pessoal e profissional, com os sentimentos de solidariedade, com 
a cultura da inovação notamos que o currículo proposto está muito mais voltado para 
a formação técnica não ficando clara a formação cidadã. Nos quadros a seguir essas 
informações podem ser confirmadas:
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CURSO TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES INTEGRADO

Aprovação Resolução n°39/2011/CONSUP/IFRO

Carga horária 3.720 horas

Turno Matutino e Vespertino

Prazo integralização 4 anos

JUSTIFICATIVA

A construção civil no Estado de Rondônia representa atualmente uma parcela de 
aproximadamente 16% da indústria local e constitui importante elemento de geração 
de emprego. Apesar de ser uma atividade que requer mão de obra com formação 
profissional específica, ainda emprega trabalhadores não qualificados. Mas, conforme 
a orientação da Organização Internacional para Padronização — ISO, as exigências de 
formação profissional especializada começam a tomar grande vulto e importância.

Com a construção das usinas hidrelétricas no Rio Madeira, em Porto Velho, ocorre 
aceleração em todas as atividades econômicas do Estado. Existe a expectativa de que 
a expansão da oferta de empregos na indústria se amplie bastante nos próximos anos. 
Espera-se que, no processo de desenvolvimento do estado, alguns setores ganhem mais 
representatividade na matriz produtiva, como é o caso da construção civil, alimentos e 
bebidas, artefatos de madeira, eletricidade e gás.

O cenário é, portanto, propício à formação do Técnico em Edificações, pois o 
mercado demanda vagas de emprego em escala crescente na área e requer profissionais 
capacitados, seja pela necessidade dos sistemas modernos de produção/construção, 
seja pelas exigências da legislação. O curso proposto é, pois, uma alternativa de 
sustentabilidade e estrategicamente disposto como uma oportunidade de emprego aos 
técnicos a serem formados.

OBJETIVOS

Objetivo geral 

Oferecer educação profissional técnica em Edificações integrada com o Ensino Médio.

Objetivos específicos 

a) Formar profissionais com capacidade para realizar estudos de viabilidade econômica de em-
preendimentos, orientação técnica e acompanhamento da execução de obras. 

b) Desenvolver um processo de ensino e aprendizagem que envolva projetos técnicos de arquite-
tura, fundação, estruturas, instalações hidrossanitárias e elétricas. 

c) Proporcionar oportunidades de construção de conhecimentos para a aplicação, acompanha-
mento e controle dos processos de produção e manutenção em obras de edificações. 

d) Integrar o Ensino Médio com a Educação Profissional, de modo a promover a formação global, 
a preparação para o mundo do trabalho e a construção de bases para o prosseguimento de es-
tudos em nível superior. 

Quadro 1. Características, justificativa e objetivos do curso Técnico em Edificações. Fonte: PPC do curso.
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CURSO TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA INTEGRADO

Aprovação Resolução n°39/2010/CONSUP/IFRO

Carga horária 3.731 horas

Turno Matutino e Vespertino
Prazo integralização 4 anos

JUSTIFICATIVA

Rondônia é um estado de muitas vocações, desde o extrativismo vegetal e o mineral até a 
produção agropecuária. O setor de serviços sempre teve um grande realce. De acordo com 
o IBGE (2010), representa mais de 65% do valor adicionado do Produto Interno Bruto; Porto 
Velho, a capital do estado, possui ainda mais representatividade no cenário, com 85%. Esses 
serviços possuem grande dimensãono comércio, mas a indústria também capta um expressivo 
contingente de trabalhadores, especialmente agora, com a implantação de duas a da 
Cachoeira de Jirau e a da Cachoeira de Santo Antônio, localizadas no Rio Madeira.
O Curso de Eletrotécnica proposto pelo Instituto Federal de Rondônia é, portanto, uma oportu-
nidade não somente para a sustentação dos negócios e projetos da região, mas também para 
o avanço nas tecnologias do trabalho, que, quanto mais especializado, mais contribui para o 
avanço econômico e a sustentabilidade ambiental.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Oferecer educação profissional integrada ao Ensino Médio, que capacite para o desen-
volvimento e execução de projetos de eletrotécnica, conforme especificações técnicas, 
normas de segurança e responsabilidade ambiental.

Objetivos Específicos
a)  Formar profissionais com capacidade gestora, empreendedora e de elaboração, implemen-
tação e monitoramento de projetos de eletrotécnica;
b)  Promover situações de ensino e aprendizagem que levem a uma formação técnica que con-
temple um amplo espectro de atuação, com ações voltadas para o desenvolvimento sustentá-
vel e o avanço técnico e tecnológico, mas sem perder de vista a especificidade da função do 
eletrotécnico;
c)  Oferecer condições para a construção de competências necessárias a uma atuação profis-
sional segura, contextualizada, eficaz;
d)  Integrar o Ensino Médio com a Educação Profissional, de modo a promover a formação glo-
bal, a preparação para o mundo do trabalho e a construção de bases para o prosseguimento 
de estudos em nível superior.

Quadro 2. Características, justificativa e objetivos do curso Técnico em Eletrotécnica. 
Fonte: PPC do curso.
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CURSO TÉCNICO EM INFORMÁTICA INTEGRADO

Aprovação Resolução n°40/2010/CONSUP/IFRO

Carga horária 3.732 horas

Turno Matutino e Vespertino

Prazo integralização 4 anos

JUSTIFICATIVA

O homem moderno precisa ter acesso às informações internacionais e se comunicar 
em grandes distâncias. Para isso necessita pesquisar e buscar soluções cada vez 
mais atuais e eficientes para seus problemas, conhecer o mundo em que vive, sem a 
necessidade de deslocamentos físicos. 

Na região Norte, 52% da população não possuem nenhuma habilidade relacionada 
ao uso do computador, ou seja, não conseguem sequer usar o mouse ou fazer atividades 
simples, como copiar ou mover um arquivo e usar um editor de texto, e 65% não conseguem 
usar a internet. Além disso, dos 48% que afirmaram ter alguma habilidade, mais de 33% 
aprenderam por conta própria, com amigos ou colegas de trabalho ou em cursos pagos. 
Apenas 13% aprenderam em escolas formais ou cursos gratuitos financiados pelos 
empregadores ou pelo governo.

Essa constatação demonstra a necessidade e importância da criação do Curso 
de Informática no IFRO, pois a informática é mais do que um conjunto de micros, ela 
é uma realidade que cerca as pessoas em quase todos os ambientes em que estão, 
independentemente da região.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Oferecer habilitação técnica de nível médio que capacite para a atuação profissional no âmbito da 
programação em informática.

Objetivos específicos

a) Formar profissionais com competência para: utilizar ambientes de desenvolvimento de sistemas, os 
próprios sistemas operacionais e os bancos de dados; realizar testes de programas de computador, 
registrando as análises e refinamento dos resultados; executar manutenção de programas [...];

b) Desenvolver pesquisas, testes, produção e adaptação de tecnologias apropriadas, para aplicação em 
diversos setores da gestão empresarial; 

c) Trabalhar técnicas para operacionalização de computadores, instalação e desinstalação de hardwares 
e softwares, [...] supervisão de sistemas de informações, redes de computador e plantas industriais 
automatizadas pelas T.I’s;

d) Desenvolver um processo de ensino e aprendizagem em que seja possível interpretar as necessidades 
do usuário, especificar adequadamente equipamentos e/ou serviços [...];

e) Oferecer um processo de ensino e aprendizagem que auxilie na construção da autonomia do aluno 
para a sua vida pessoal e cidadã.

Quadro 3. Características, justificativa e objetivos do curso Técnico em Informática. Fonte: 
PPC do curso.
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CURSO TÉCNICO EM QUÍMICA INTEGRADO

Aprovação Resolução n°43/2011/CONSUP/IFRO

Carga horária 3.726 horas

Turno Matutino 

Prazo integralização 4 anos

JUSTIFICATIVA

O município de Porto Velho, assim como todo o estado de Rondônia, nos últimos anos está passando 
por um processo de industrialização, de modo a sofrer uma mudança em seu perfil econômico, trans-
formando-se, de uma região com predominância absoluta da oferta de matérias-primas ao restante do 
país e exterior, em uma região com intensificação dos processos industriais.
Na capital do Estado de Rondônia, ocorre a instalação de indústrias do ramo de alimentos, com desta-
que para laticínios, frigoríficos e beneficiadoras de grãos, ressaltando também a existência de empresas 
de agroindústria, cerâmica, medicamentos, perfumes, assim como firmas de produção de energia, ór-
gãos governamentais relacionados ao meio ambiente e ao controle da qualidade de alimentos, além de 
empresas que em seus processos produtivos utilizam produtos químicos como, por exemplo, gráficas, 
empresas de tratamento da água de piscinas e revendedoras de produtos químicos.
Ao proporcionar a formação de mão de obra qualificada de nível médio, o curso, além de atender à 
demanda originada pelo setor produtivo regional, estará proporcionando a inclusão de trabalhadores 
no mercado de trabalho, bem como contribuindo para a formação inicial de pesquisadores no ramo da 
Química, com possibilidades de posterior desenvolvimento da carreira em cursos de nível superior.

OBJETIVOS

Objetivo geral 
Oferecer educação profissional integrada ao Ensino Médio, que capacite para o desenvolvimento e 
execução de atividades da área de química, conforme especificações técnicas, normas de segurança e 
responsabilidade ambiental.

Objetivos específicos 
a) Proporcionar a formação de profissionais capazes de operar, monitorar e controlar processos indus-
triais químicos e sistemas de utilidades, e de controlar a qualidade de matérias-primas, de reagentes e 
de produtos intermediários e finais. 

b) Qualificar técnicos de nível médio para o planejamento, execução, inspeção e manutenção autônoma e 
preventiva rotineira em equipamento, linhas, instrumentos e acessórios da área da química. 

c) Preparar profissionais para atuar dentro das normas do exercício profissional e princípios éticos que 
regem a conduta dos técnicos em química. 

d) Capacitar técnicos para coordenar programas e procedimentos de segurança e de análise de riscos 
de processos industriais e laboratoriais, aplicando princípios de higiene industrial, controle ambiental e 
destinação final de produtos. 

d) Habilitar profissionais para coordenar e controlar a qualidade de processos laboratoriais, utilizando 
metodologias apropriadas, bem como para realizar vendas e assistência técnica na aplicação de equipa-
mentos e produtos químicos. 

Quadro 4. Características, justificativa e objetivos do curso Técnico em Química. Fonte: PPC do curso.

        

 Ao analisarmos conjuntamente as justificativas e os objetivos apresentados nos 
PPC’s é possível notar que o foco central  do currículo está voltado para as competências 
que os educandos devem adquirir para sua atuação enquanto técnicos, embora seja 
relevante que o currículo esteja sintonizado com as novas exigências do mundo do trabalho 
não podemos esquecer que a cidadania é o objetivo primordial da educação, independente 
de sua modalidade, e entendemos ainda que o Currículo Integrado que pressupõe a 
integração entre o Ensino Médio e a Educação Profissional, exige superar estruturas e 
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formas fragmentadas de conhecimento, intenta a necessária flexibilização de estruturas 
curriculares, o entrelaçamento de saberes de áreas diversas, essa perspectiva se afina com 
os objetivos precípuos dos Institutos Federais, todavia não ficaram claramente definidas na 
justificativa e nos objetivos dos cursos.

	 Quando à questão metodológica os projetos sugerem o desenvolvimento de um 
currículo organizado de modo a garantir o desenvolvimento global do aluno, conforme as 
diretrizes fixadas pelas Resoluções CEB/CNE 3/98 (diretrizes do Ensino Médio) e 4/99 
(Educação Profissional Técnica de nível médio), a sistemática de integração entre Ensino 
Médio e Educação Profissional definida pela Resolução CEB/CNE 1/2005 e os princípios 
educacionais defendidos pelo Instituto Federal de Rondônia, pautados numa educação 
significativa. Existe a proposta de integração de disciplinas de formação geral com as de 
formação profissional orienta à construção de um aprendizado fundamental para a vida 
pessoal e social dos educandos. 

O curso (conforme PPC) privilegia o aluno enquanto agente do processo da 
aprendizagem, por prever o desenvolvimento de projetos, atividades científico-culturais, 
promoção da inter e transdisciplinaridade e processos dialógicos de formação, dentre 
outros princípios construtivistas de ensino e aprendizagem. Os conteúdos associam o 
mundo do trabalho, a escola e a sociedade, assim como se definem pela contextualização. 

O ensino é concebido como uma atividade de compartilhamento e não de transferência 
de conteúdos, e a aprendizagem, como um processo de construção e não de reprodução 
de conhecimentos. Os alunos e os professores serão sujeitos em constante dialética, ativos 
nos discursos e efetivos para interferir nos processos educativos e no meio social. Caberá 
a cada professor definir, em plano de ensino de sua disciplina, as melhores estratégias, 
técnicas e recursos para o desenvolvimento do trabalho, mas sempre tendo em vista esse 
ideário metodológico aqui delineado.

É prioritário estabelecer a relação entre a teoria e a prática. O processo de ensino e 
aprendizagem, portanto, deve prever estratégias e momentos de aplicação de conceitos 
em experiências (pesquisas, testes, aplicações) que preparem os alunos para o exercício 
de sua profissão. Isso não ocorrerá apenas com o desenvolvimento do estágio ou com o 
alternativo trabalho de conclusão de curso; serão realizadas atividades contextualizadas e 
de experimentação prática ao longo de todo o processo de formação.

O curso está organizado em itinerários formativos definidos como anos letivos, e 
envolve disciplinas distribuídas em quatro núcleos: a base nacional comum do Ensino 
Médio, a parte diversificada, o núcleo profissional e o complementar. É importante ressaltar 
que apesar da proposta do curso prever a integração de disciplinas de formação geral 
com as de formação profissional, o curso divide nos três primeiros anos prioritariamente 
disciplinas do núcleo comum e no último ano as disciplinas profissionalizantes, o que 
consideramos como não sendo a melhor maneira de aplicação do currículo integrado.

O foco na formação profissional também pôde ser observado ao analisarmos o perfil 
do egresso dos cursos, uma vez que são apresentados apenas os Referenciais Curriculares 
Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico, e nada é citado em relação à formação 
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básica de nível médio.

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

De modo geral os Projetos Pedagógicos dos cursos técnicos integrados ofertados 
pelo Campus Porto Velho Calama atendem e estão norteados pelos documentos legais 
mais importantes e recorrentes para a orientação da prática educacional, além disso, são 
consideradas as normativas internas tornando o documento legalmente adequado. O que 
necessita ser realmente verificado é se o currículo desenvolvido em sala de aula realmente 
reflete os projetos pedagógicos, podendo este ser tema de outros estudos sobre o currículo 
desenvolvido no Campus.

A integração curricular deve acontecer em nível de planejamento onde as diversas 
disciplinas se integram completando-se e ampliando-se sem perder as características 
próprias, como coloca Sacristán (2000,) “devemos superar as fronteiras artificiais do 
conhecimento especializado e integrar conteúdos diversos em unidades coerentes que 
apoiem uma aprendizagem mais integrada, para que se possa oferecer aos alunos algo 
com sentido cultural e não mero retalhos de saberes justapostos”, contribuindo assim com 
a formação técnica profissional necessária à atualidade.

Consideramos a integração dos currículos como uma fragilidade dos projetos, uma 
vez que não fica claro como acontece essa integração, principalmente por haver clara 
distinção entre os períodos de desenvolvimento do currículo básico e do currículo técnico, 
resultando no período de integralização dos cursos em quatro anos. 

Vale ressaltar que o IFRO está implantando o redimensionamento dos cursos para 
três anos, como forma de reduzir a evasão de alunos que deixam a instituição após o 
término das disciplinas do núcleo comum, sendo este fator um agravante da fragilidade da 
integração dos currículos uma vez que o aluno já recebeu todo o conteúdo necessário para 
certificação do ensino médio, todavia estará iniciando nos conteúdos da parte técnica.

Percebemos então que o grande desafio para a Educação Profissional técnica é 
minimizar o dualismo e realizar efetivamente  a integração entre os conhecimentos da área 
profissional e de formação geral (núcleo comum) desenvolvida no Ensino Médio, tendo como 
eixo o trabalho, a ciência e a cultura, conforme orientam as diretrizes curriculares, esta 
dualidade é claramente perceptível quando observamos nos projetos que a justificativa, 
os objetivos e o perfil dos egressos estão muito voltados para a parte técnica, não sendo 
tão fortemente citados os conhecimentos transdisciplinares que devem ser garantidos na 
formação, uma vez que são pressupostos para os futuros profissionais construírem novos 
conhecimentos e novas condições de trabalho e de melhor condução para sua vida social. 

Percebemos que pouco destaque é dado à interdisciplinaridade, a qual se configura 
como princípio organizador da prática curricular. A interdisciplinaridade possibilita o diálogo 
entre os conhecimentos das diferentes disciplinas, contribuindo, assim, para a relação 
teoria e prática e para a realização de atividades diversas e criativas que proporcionem a 
exploração da potencialidade da cada conhecimento, todavia nas ementas das disciplinas 
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não é possível perceber indícios de interdisciplinaridade, apesar disso acreditamos que o 
corpo docente possa estar desenvolvendo atividades interdisciplinares.

Os projetos do Campus possuem em média cinco anos de implementação, por essa 
razão acreditamos que após a vivência dos primeiros anos os mesmos serão reformulados 
para atender às demandas que certamente surgiram no passar dos anos, bem como para 
se alinharem à missão e aos valores institucionais. Embora os documentos estejam bem 
organizados, consideramos que os mesmos precisam ser reformulados para que reflitam 
os ideais institucionais e também favoreçam a integração curricular. 
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